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Obra ele Rapazes, para Rapazes. )telos Rapazes Fundador: Padre Américo * Director: Padre . Lui 

pro e a 
Voltamos à entrevista do 

Ministro da Habitação, come
çada já a referir. E, como pen
samos, na liinha de Pai Amé
rico, que <mão-de nascer de pe
queninas as coisas destinadas 
a ser grandes», mais do que 
os milhões anunciados e os 
grandiosos projectos conjuntu
rais, que tardam ou nunca che
gam, interessam-nos as solu
ções locais, aquilo que é pos
sív·el ir fazendo com a prata 
da casa e vai remediando efi
cazmente ~s feridas urgentes 
e co~ibutndo com a sua mo
desta quota-pa11te para a fixa
ção das populações ao territó
rio, em vez da sua concentra
.eão desequilibrada nas grandes 
metrópoles. 

casa vive o homem! Porém, a 
posse da casa ajudará alguns 
a vencer a primeira tentação 
e t alvez a sua pers·iJStência aca· 
be por atrair o dito desenvol
vimento aond-e haja populações 
decididas a pennanecer. 

dentro dos seus limites, como 
no Porto, subViivem agregados 
imensos de pessoas em promis· 
cuidade dtesum,animnte. 

Vejamos, pois, cccomo enca
ra o Ministério, nos campos 
habitacional e urbanístico, a 
d'S-scentráUzação palí.tica, admi
nistYativa e finaneeira e quais 
as relações entre os órgãos do 
poder ceniml e as autarquias, 
no que se refere à elabo1~ação 

de programas e sua execução». 

Cla·ro que há uma grande 
interoep-endên.cia entre esta fi
xação e o desenvolvimento 

--económico regional. Sem este, 
muitos terão de emigrar das 
suas terras, que nem só de 

Por isso nos anima e rego
zija o princí.pio de que c<O d~
senvolvimento económico de 
uma detenninada área deverá 
ser coordenado com o desen
volvdmento gerai de outras 
áreas, sobretudo as do interior, 
tendo em vista o crescimento 
·e desenvolvimento harmónico 
de todo o território». 

Por este esforço ccde inter
venção para obwar a cresci
mentos descontrolados>> s·e ba
te O. GAIA TO desde há trinta 
anos, contra um muro de sur
dez e de cegueira. Por isso são 
hoje deserto de popul~ações acti
vas t8!1ltas zonas do interior do 
P·aís; e Lisboa se tornou uma 
cidade cercada de barracas; e 

ecO programa do Governo -
respondeu o Ministro - apon
ta para uma progressiva regio
nali2Jação e munieipailização, 
isto é, pam uma maior parti· 
cipação das populações na de
termi·n>ação das suas necessida
d-es ( ... ) e para uma efectiva 
par-ticipação dos órgãos locais 
na sua e:x:ecução. Isto s·ig.nifica 
que ( ... ) deverá ser dana pro
gressi•vamente maior compe
tência ( ... ) e maior autonomia 

AQU ' IS 
Visi antes menos a'tentos à.s coisas da rua, 

quer-em saber se rpara nós •os problemas ten
dem a desaparecer ; se recebemos mais apoio, 
ou há meno;) cr ianças albaln:dcmaJdas. Desde 
que esta Casa existe nalda mllldau; apenas um 
pouco .mais de .aJtenção da grande cidade de 
Lisboa. Ofic ia:lmerute, .tudo como dantes. 

Os rapazes que enttraram pequen~i.:nos, ino
centes dos seus males, tantas vezes físicos, 
também hoje vão ,saindlo homens, segurras de 
si. klgu·ns ficaram ,pelo cacrn.tn1ho, não pelo seu, 
mrus pelo daqueles que deviam ser os primeiros 
responsárveis. Hoje são c'Omo eles. HoJe uns, 
amanhã outros. 

Há mes-es, dois foram com a mãe que 
apa recet,t aqui e, sem que nos arpercebêssemo:s, 
os l-evou. A'ler.támos quem os trouxe até nós, 
at é porque nalda cons tarva .abonatório dia mãe. 
Poderia ser o a~Pelo do sangue ma•terno a cha
má-los a s i e à sua responsa1billidarle. Ontem 
a:parece o pai com eles: «Ela foi deixá-.l!OS no 
prédio on.de eu moro. Tive de pedi·r aos vizi
nhas umas m antas p aJra os agasallhar porque 
não venho onde os m elter. EJla f,ez isto para 
me estragar a vida. S•a:be que para os ter 
comigo não posso trab alhar e se não tr a
ba!lho como hei-de viv·er?» 

Que ideia farão dos pa.is, estas cri.al!lças? 
É evidente que temos de recorr,er ao Tribunal 
de Menores p a!I"a nos dar a sua tutela. Não 
conse.ntiremo.s que, qua1 bola de trapos, .apa
uhem mais poot a,?és; ou, como brinquedo es
taifaldo, sejam hnça1dos ·fiara com o .empec'Íillho. 
i'Tão p,.....Yemos deixar de pensar que mui tos o 

\_ ____ _ 

' administrativa e financeira aos 

' •• 
sã·o de vâr.ios modos ,para os pais. Uns porque 
cons tituem e'srt:CYI'Vo à vida desregrada que 
levam; outros p urque não itenldo sabido 
educá->los, se vêem a braços com problemas 
sem solução. Ontem tnes.mo me fa.Jaram de um 
pai, humit1de tanoei'fo, que meocê 4e muito 
trabalho e 'pr1V1aJÇães, conseguiu estabilizar a 
sua vilda. Ameal-hou um pouco; fez casa; com
prou carro. o filho, jovem, começou a peidir 
ao 1pai que o deix asse sair com o carro. Te
mendo ccm:trariá-üo, acedeu. Dep-ressa a'ConteCie 
o pior: m U11'heres, drog~a, trMego dlandesti'rlo 
para a frontei1ra; levaram à miséria o filho 
e o pai. 

O m 1ll nasce no ínltimo de cada homem, 
lá onde a:rda um é senhor absd1u1to, mas ex: 
travasa e submerge. Está hoje estandardizado 
e até comerda:1iza:do. . 

Mas vam os aos nossos. Manhã cedo d'.e 
hoj-e, domingo, foram levados oulf:ros dois pela 
mãe. Aquelas crianga~s aldorá:veis d!e uma po
voação próx ima, cujo amlbiente de mereltrí!Cio 
a:qu i fal aldo há t empos, certamente os vai lan
çar, m a Ls cedo ou ma~s tarde, no ca~udlal da 
esouma!lha socia l. 

A 'taDde, apareceu aqui oUJtra. O t-odo a 
denuncia, se não soub~ssemos já por quem 
nos e..11tregou os seus .filhos, que era m a.i!s uma 
<éda vida». Dois estavam com o pai ; alcoóll'ico 
inv9te ·ado; UID1 com a avó, vel'hinha e dooote, 
que nos chegou a dizer que era t a'l o seu 
desgosto, que a Hlha nunca devia ter nasci'do. 

ContJinu~ na TERCE!R pág=·'!a 

--------·"" 
l 

/ 

órgãos de poder tocai pam as 
necessárias tomadas de decisão 
e de execução das .acções pre
vistas no Plano.» 

Oxalá a pontaria acerte no 
alvo. As Unhas que o Ministro 
anuncia autorwam as autar· 
quia•s à exigãncla de meios. Se 
tudo, nos mais p-equenos por· 
menores de concepção e exe
cução, continua dependente do 
Terreiro do Paço e de toda a 
sua carapaça burocrática, pou· 
co poderão 8llldar. Sem meios 

. financeir-os próprios; com os 
autarcas a gastar tempo e di· 
nheiro em viagens a Lisboa 
para encarecerem os problemas 
locais e mendigar os remédios 
que deveriam ter à mão -
nada se adia111tará. 

Mas também, regionalmente, 
se têm de menta:bar popula
ções e seus órgãos adminis
trativos a esgravatar por si o 
mais que puderem e a não es· 
perarem da capital as soluções 
prontas e as verbas totais para 
a sua execução. O grande ar
gumento das suas reclamações 
será o trabalho feito copt os 

_AÇ 
recursos próprios, d-e que J 
qu-e tirar o maior partido. 
este é possível, na medida e 
que uma administração casei 
não envolve ·as despesas d1 
de grandes dimensões e é cap. 
-de maior efieácia. Além 1 

m'alis é possível um calor h 
mano que não exis·te nos l 
gãos est atais - vaior n•ac 
despic~en.do. De que o bairrl 
mo é capaz, se não for cont 
minado pel·o ~anatismo a po 
to de substimar as necess-id 
des e os direitos de outras )J 

pulações! - o qu-e ao Esta~ 

caberá, em última instânc: 
compatibi!lizar. 

Porém, se no dizer do Po' 
«a quem doi o dente é q· 
vai ao dentista», julgamos q 
é às autarquias que perten 
o dever de motJi\'181' poderes 
e inventar meios para a sat 
fação das necessidades d 
seus povos. 

E o Governo deixa a p01 
aberta p:ara estes sãos atre' 
mentos~ 

P&ke Carlos 

Miranda do Curvo : Um quadro familiar. A «Guarda» sente-se feliz con 

jeli.cidade dos <\Senhores:~. O fotógrafo - Padre Elias (maconde) - desca i 

,&ma das nossns melhores facetas. Tudo e todas as coisas nos podem aj u 
a encontrar a felicidade . 
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• «Viúvas de Trabalhadores rurais 
criam AssociaçiW para lutar pelos 

seus direitos à Previdência» - era 
o títUÍlo de um vespertino lishoeta. 

Ain·d·a est&nos nesta fase, cá pelo 
nosso Páís com oito séculos de His
tória... e elevada percentagem de 

cristãos. 
Há quan'to tempo p,egamus no mote, 

com tristeza ! 
f: grave o esquednnento a que vota

ram as Viú-vas do meio rural. 
Mm:\ o exemplo que vem de oima 

- e aqui está o mal - repe·rcu:te-se 
no seio das próprias f81lllíiJ.ias I ! 

Filhos há que não se interessam 
pelas mães (e quem diz mães diz 
pais). Não se lhes dá, não rêm ver
gonha!, da sua vida pequeno-hurgue
sa enquanto <>& progenitores, na ter
ccira-i!qade, morrem lentamente c:omo 
aJnimais sem utilidade! ! 

• U:m 'Ill!a·l nunc a vem só! . Quando 
os Marginai~ receoom a mísera 

c&dea . da Plrevidência, é o totobola, a 
solwjio do problema- para as barri
gas cheias! Ta111to, que já se criou, em 
determinados meios, a coosciência ou 
men:ta.Uda:de, fallsás, de que não há 
M'iséria! É fá:chl enterrar a ca!heça na 
areia... para ~ fazer hem a digestão. 

e ú s OOilativos da quadra natalícia 
solveram os compromissos dos Po

bres! 
A d'espesa mensal allld:a por dez 

contos! É mercearia, farmácia, auxí
lios monetári~... Twdo o necessário 
nullllB. casa de família. E ma·is, ainda, 
pequenos auxílios ·aos Auto - cons
trutores, visto que ·evitamos sacrifi
car os fundos do Património dos Po
bres. 

O nosso tesoureiro aalldava angus
tiado. Mas sossegou. Estamos lisos, 
mas sem calotes em parte nenhuma. 

· .Graçás a Deus! 

~ARTILHA ...- Vamos a!hrir o 1iW10 
-do BailiCO dos Pobres. Logo de entra
da topamos ·a as$Ínante 5591, d:o 
Porto: 

<<lLULto uma pequena ajuda (200$00) 
para os vicentinos distribuírem corno 
entenderem. 

É pouco para tanba necessidade, 
mas quando 1M for possível enviarei 
mais. E Deus me ajude a cumprir o 
meu dever de católica, em caridade.» 

Que bem! 
tNo Espelho da Moda al~ém entre

gou 250$00. Mais 100$00, do Porto. 
Cinco vezes mais da assinante 23336, 
que pede «uma oração pelo meu res
tabelecimento, pois acabo de ser sub
metida a operação melindrosa>>. Ou

tros 100$00 «por alma de dois irmãos». ' 
Assina·rute (e vicentina) 23547 com 
250$00. Ficamos muito contentes com 
presenças vicentinas. O dobro de Bra
g·a. Retrihtümos o abraço, Cinco dó
lares de N augaltuck. Oheg~Rram a sal
vo! Mog,adouro, 100$00. O ha!hitual 
vale do corre-io da rua Pascoal de 
Melo - Lisboa. Oferta muito útil, 
'de Oh:klo. D..e Leça do Baolio outra 
viOODttina manda «os últimos 500$00 
que tenho deste mêS>>. Alice com 
100$00. T lm n.osso aTI!ti~o cond<iscípulo 

da Escola Mouzinho da Silv.eira, o 
remanescente de contas com O GAIA
TO. Um abraço muito amigo. 

«Mais uma migalhinha para substi
tuir a qtte não foi encontrada», Pe~a 
mão da assinante 17929, de Lisboa. 
Ainda mais 100$00 da assina.nte 616. 
NC>vlllrnente o Porto com 80$00 «para 
as necessidades da Conferência». Os 
Amigos de D. An·tónio Ba11roso nwnca 
ialttam; seguem com os 20$00 do cos
tume. «Uma Mentejana», que reside 
no Po11to, de vez em quanido aparece 
por carta; manda 300$00 «Sufragan
do a alma dos meus queridos mortos». 
Cem escudos d~ algures: Mais 100$00 
por intermédio do nosso Padre .Ahraão. 
Quatro vezes ma·is de uma senhora 
do P1o11to. Mais 500$00 da assmante 
1:1163, q.ue afirma: «Como me veio 
ter às mãos aquüo que eu não con
tava, não quero deixar de re-partir 
com os nossos Irmãos». Lisboa, 100$. 
C"Omo vê, o vaJe «esticou». Corações 
ao alto! Três mil da cwpital. E, como 
hoje estamos rO'dea'<Los de alguns vJ
cen-tinos - · tr.wbalhadores da mesma 
acção discreta - não podemos dei
xar 1de fechar a crónica sem n<>& re
fer.irmos partioularn:nente a um re
coveiro dos Pobres, lisboeta, que «é 
frequente ter de» n.os «escrever quan
do recebo O GAIATO - o badalo 
de Deus a chamar-Ms a atenção». 
Com 1.000$ na mão, acrescenta: «Há 
coisas que arranham o coraçi]o e O 
GAIATO frequentemente nos dá esses 
arranhões. E quando o coração é vi
centino o arranhão sente-se mais». 
Correspomle assim, oportUIIll8mente, a 
um caso venrti'la!do nas últimas edi
ções. 

Para todos, muito dbrigado - em 
nome dos Pobres. 

Júlio Mendes 

·CONF1EMNICIA VIOENTllNA- A 
nossa Conferênda, wpesar de tudo, 
contilnua a dar a mtão aos PO'bres. 
É um dever cristãJO. E de todos os 
hoonens de boa v.arl'ta:de. 

Por isso, sem a vossa ajuda, sem 

o vosso apoio, le~tores e am·igos, ela 
terá mais d:isficuillda:des na sua acção. 

..Agradecemos a vossa contribuição, 
sempre q;ue possh·el, para que a v·ida 
dos Pobres seja melh()r; para que 
eles tenham, ao m~mos, o indispen
s~vel míuimo de subsistência, como 
seres huma:nos que são. 

1ESOOLA - Está ~m ourso o se
gundo perí"Odo escolar. No ·anterior, 
os estu•d!antes comportaram-se dentro 
das suas possihili:daJdes; mas podia 
ter si.do rruel1hor ou pior... Em geral, 
o saldo fo.i positivo. 

Agora, estaliDos lançaldos num pe

rÍO'do longo. Temos muitas dificul
dades a surpera<r, a fim de acabarmos 
o aruo lectivo wtoriosos. Mas, com 
muito estU'do, detdicação e, afinal, com 
trabalho metódico, será venci-do. 

O amhitmJte calmo que, a-gora, se 

vive nas Escolas, aj u.da-nos a cum
prir o nosso dever. Temos, pol'tanto, 
que nos esEorçar. tE Deus n'O$ 

ajuJcre. 

·Mé à próxima aportun1dade, ami
gos leitores. 

Manuel Mendes 

E()OS 
DO NATAL 
e Gostei muito do N31t!d, inas pas· 

sei-o na cama, no Hospital de 

Penafiel e em nossa Casa. 
No Hospitall brinquei e ajudei os 

empregados a trazer de comer BIOS 

doentes. 
No Amo Novo fui passar férias a 

casa. Comi rabanadas, a:rroz doce, 
aletria e bolos. Comi muit:o bem. 

Gostei mui!to de k a casa. 

«Perna Longa» 

e O Natal é uma festa e comemos 
coisas boas. Para mJm foi folei

ro... O Natal para t:o-da a gente foi 
uma alegria. 

<<F erreirinha'1> 

8 No NaJtal houve pr.esen1es para 
toda a g~nte. E, de véspera, tea-

tro. 
Muita ge:n:te nã.o teve Natal. E não 

teve presentes. 
«CapitiW» 

• O iNa'tal é uma festa muito ale· 
gre e bonita. Todlos os men.inos 

têm hr1nquedos. É o Menino Jesus 
que os dá às criwncmas? 

Para mim rol uma aile~a porque 
comi batatas com bacalhau e raba
nadas e a!letria e foi uma festa bo· 
nita. 
- Algumas pessoas não passaram bem 
o N 8!tlrl porque estirveram muito doen· 
tes, outras morreram quase perto do 
Natal. 

1 os é Carlos Pinheiro 

os a1uooços aos Pohres que choram 
e pedem quaiJ.quer coisa para comer. 

O N a:lla.'l foi um linJd.:o dia e, ago
ra, vou dizer qual a minha prenda: 
um oarrinho e uma camioneta e um 
chocO'laote e um balão e dois cartu· 
chinhos de 11m cr.omo do K'1Lll.gfu e 
dois chiclefls. Fiquei contente com esta 
linda prenda. 

Apr.oveito iPara dizer que uo do
mingo passado o MáTio, que esta.va 
a suhstitu.ilf o «lEusébio~ ch&.e·maio
ral, deixou-me i-r ver o Paço de Sousa. 
Quando entrei ruo pmtão do futebol 
e disse que era gaiato deixaram-me 
logo entrar de I!Jraça! 

<Ciganito» 

Pcicó de Sousa 
I I 

.•' 

NATAL - O nosso Nata!l, e agora 
:falo •pO'r mim próprio, foi um dia 
como ou,tro qualquer, mais coisa me
nos coisa, mas o certlo é que twdo 
tem · CO'tl'tÍ'Iluado na mesma após o 
Natal. O que para muitos é a festa 
dos comes e bebes. 

Quantos dias de Í'erialdo intitwlados 
de Natal já pae.saram e tu'db conti
nua na mesma?! Já seria 'tempo de 
corrupreendermos meLhor o significa
do do NlaJtaa. 

Em conjuruto, comemos a co·nso111da 
(batatas com tronchuda e bacalhau). 
Seguiu-se o serão que decorreu no 
salão de festas, o:nde os mais •pe
quenos qu:i~eram m"Ostrar o que le
varam aos nossos amigos de VHa do 
Con'd~ e da f~br.i'ca Cmca, etc. Tudo 
isto atté à meia-noite. Depois, foi a 
Missa, d~ Galo. 

No dia dle Natail, levantámo"llos à 
e O Natal não é um clia. de festa hora que quisemos. Alguns houve, 

!porque há pessoas que estão tl:as porém, que ficaram na cama a:té 
·bru:racas e são pdbres e eu, que estou mesmo em cima da hora. Em seguida 
na Casa do Gaiato, gostaria de dar fi()i o almoço natalício, q;ue decorreu 

É firequente vir:em certos fo
rasteiros por aqui, muilto preo
cupald.ame'Illte, inquirir a afluên
cia de donativos, IJl!estes tempos 
qu:e correm. Temem que isto 
não vã pelo m~lhor. Ol'la esta 
inquisição tJ.'Iaz dentro -um su
posto erraJdo. As ·f.onJtes do nos-
50 «ren'd'imenrto» não secaram 
nem vêm a dliminuill" de caud.aJ. 
Os ami~s de sempre são sem
,pre amigos. A amizade, se é 
v.erdaldeim, não muda com os 
ventos. E, enltão, se ela enraí
za na mesma cer:teza que nos 
fez começar o Callvârio, nunca 
virâ a extinguir-se. 

O empenho que os nossos 
amigos .punham, continuam a 
pô-lo para que não nos flal'te 
nada. EJ.es carregam de tudo: 
dinheiro, rol.llpas, a11imentos, e 
a presença encorajant,e. Senão 
vejam: 

O avô prossegue com 200$ 
mensais. Bem assim, <<iporruen-

se qualqlll·en> que nunoa desa
nima, nem igualmente a «hu-

. mUde portuense», ffirme no seu 
prorp6si:to. M·aria Rosa com 500$ 
pa.l'!a o casal de vel!hinhos. Pâ
roco do Plorto com 2.000$. As
sinantes com 20$ mensais, com 
100$, oultros com 500$. Vis i
tarutes com 1.000$, com 800$. 
Aida cam trimta notas de mil. 
Maria Luíz:a com 40$ todos os 
meses. Emília com 300$. M. 
José com 200$. Cristina com 
500$. Seralfim com o seu óbu
lo costumado. M. J. de S. Ma
mede também com .100$ men
sai,s. Agui·ar com 1.000$ e azei
te. Âng·ela com outro tanto 
Atffiérico com dez vezes mais: 
Noémia com 1.000$. Grupo de 
teatro de Reblor1dosa com 4.000$. 
V.iúv-a com 50$ pelo marido. 
Helen~a com 700$ mais bolos. 
Engenheiro com 50.000$. Sa
ceroote com 3. 750$. LucFHa com 
uma Jembrança já nossa con!he-
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alegremente. De resto, tudb normal. 
meiLre. 

F.ElS1:AS· - Começaram os prepara
tivos para a grande Festla do Coiiseu. 
Como sempre não nos esquecemos dos 
am~gos do Porto, que ta.nto nos que
rem e que durante o ano nos visitaan. 
Pois ir.eanos r.etriJbuir essas visitas com 
um d.1a de anàm~ação. Os ensaios estãó 
a argo, princifP8ilmente, do nosso Pe. 
Alhel. Desejo da minha parte uma 

boa . inspiração e, oxalá, uma ho.a 
festa!. .. 

FESTAS M!IútD.AS - Os nossos 
pequenitos re.wlizaram uma festa oo 

Lar d'o Comércio, on:<le repousam 
pessoas da terceira i:dade. 

Almoçámos com eles e, de pois, se
guiu-se uma festa, da qual}, estou certo, 
todos gostaram e colaiboraram. 

Aqui :fica uma sauidaçã<o ao Lar 
do Comércio, na cer~ porém de 
que não esqueceremos esses Ami•gos 
e, quando houver outra oportunida
de, .aí voltaremos. Agora, como foi 
oom:bina:do, esperamos a vossa vinda 
a nossa Casa. 

E já que estam<>& em ma:ré, um 
t>hrigado ao Pe. Abel e à D. Mlll'1a 
A·ngé'lica por tã'O b()ns momentos de 
alegria que nos prQPOrcionaram. 

!NIEVE - Dia 11 .de manhã, tive· 
m.os a visita da neve. 

Mal pegou, por.que momen·tlos an'tes 
tinha estado a cilQver e, por isso, 

derretia. 

Na tipografia, a a:l~i!a foi CM -
t.am.te. Alguém dizia: ~ Olha neve, 
ol!ha neve! A este chamamento, to·do 
os que trabail·havam no escritório fo
ram Logo ver o «lfenóme.no~. Até os 

m!cis ,pequenos que, nessa a!ltura, esta
vam na escoJa vieram ao pé da ja
nela ver os farrapos. 

«!vi arcelino-» 

cida. Anólnitmo da Meallhad:a 
com 1.000$. Carilos Alberto com 
outro .tanto. Rosa com seu 
óbuJlo e Cândida com 1.000$. 

Em sUJfrâgio de Isaw:'a, 70$. 
P.elos pats, 1.000$. Pela mãe, to
dos os meses, 50$. Na capela 
de Paço de Sousa, 500$. Par 
a•lma de rOJ.'Ica!tO, 100$. Por in
tenção de Augusto, 1.000$. No 
Montepio de Lisboa, 2.180$ de 
ofertas vâiiias. Por iJn·tenção de 
Augusto, 500$. Doente envia 5 
contos. 

Do Poi1to, uma ,professorta 
com 2.000$. De New York, 
20 dólares. De Melgaço, 1.000$. 
De Vi·lar de Andorinho, meta
de. De Vermoim 3.000$, mais 
1.000$, mais 500$. De Ingla
terra, 2.170$. Do Funcha1l, dois 
mH cento e sesselllta. De Cha
V~es, roupa. Do Porto, 1.000$. 
E mais 2.000$ atrav:és do se-

Cont. na 3." pág. 
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29 de Janeiro de 1977 

Novos Assinantes de «O GAIATO» 
o ·destino da -importâncis,. En
tendido? 

Só de Braga recebemos mais 
14 novos assinantes, que já eram 
leitores de O GAIATO. Mas, 
como a Caix·a de · Previdência 
está fechada ao sábwdo, resolve
ram, assim, cohnatar a ausência 
do nosso «Rouxinol», resJX>nsá
vel pela distribuição avulsa na-: 
quela oidàlde. E Se outros~ nou
tros lados, e nas mesmas cir· 
·ounstâncias, fizessem .o mesmo? 

Uma oorta de Gondomar. Pre
ciosa! Aqll!Í está: 

«A Paz de Deus. 
A partir deste momento, quei· 

ra considerar-me assinante de 
O GAIATO, para o que junto 
a quantia pobre de 100$00, 
pois eu também sow pobre. 

Sem mais, desde já os meus 
agro.decimentos, e que Deus con· 
tinue a cobri-los de bêru;ãos. Ao 
vosso dispor ... » 

Continuamos no meio d·os Po
bres! Ouçam S. João do Est():rtil : 

«Como há mwVto desejava, ve· 
nho pedir me aceitem como as· 
sinante de O GAIATO, para o 
,qual envio 50$00. Junto mais 
50$00 para ajuda das vossas des· 
pesas. Muito mais gostaria de 
mandar, mas sou pobre e por 
essa razão roão o faço. Que o 
Senhor proteja sempre essa bela 
Obra ... » 

Agora, Torres VedTas: 

«<ncluo 70$00 para um novo 
assinante, adolescente. Mas , an
tes, fiz-lhe compreender que é 
jornal para ler e meditar; e não 
se deitar oo chão. Depois de ler, 
se não qwiser guardar, empTes
tá-lo a outras pessoas que o pos· 
sam apreciar. Para mim é um 
jornal S{])nto, não para desper
dícios.» 

Barcelos : 

«Reformado dos Camimhos de 
Ferro da Beiro, Moçambique, 
envio um vale de correLo para 
o Natal dos nossos queridos 
Irmãos. 

De Moçambique enviava as 
minhas pequenas ofertas, confor
me as minhas posses. Hoje, es· 
tou reformado. Tenho uma pe
quena reforma. Só nesta altura 
me foi possível mandar esta pe
quena ajuda pelo que peço des
culpa. 

Em Moçambique recebia O 
GAIATO pelo correio. Caso seja 
possível, agradeço me enviem o 
vosso jornal, que mui~ gostava 
de coniJinuar a receber.» 

Enquanto lemos a carta re
cordámos a expressiva genero
·sidade dos Empregados do Porto 
e Caminhos de Fer-ro da Beira, 
aquando da viagem de Pai 
Américo àqu·elas terras, em 
1952. TodOs eles 'deram uma 
grande lição! Algumas moradias 
do Pat rimónio dos Pobres fo
ram erguidas com o contributo 
das sua'S economias. 

Presença curiooà, do Porto: 

«II abitll;(;Ol comprador d'e O 
GAIATO, resolvi, nesta quadra 
do N(JJ/xJ,l, ofertar-me a mim 
mesmo com wma prenda: asso
ciar-me à campanha de novos 
assinantes pelo que jwnto um 
cheque de 100$00, respeitantes 
à assinatura do «Famoso», o 
qual sempre leio com muito in
teresse e inteiro agrado. 

Ràgand·o tomem em devida 
consideração a minha candidatu· 
ra como novo assinante, subs· 
crevo-me ... » 

Outra presença, também mui-. 
to curiosa, de Castelo de Paiva: 

«( ... ) Resolvi encontrar al
guém que quisesse possuir o 
«Pão dos Pobres>>. Felizmente 
encontrei. E o mesmo senhor 
aceitou ficar, também, assinan· 
te de O GAIATO. «:Deus escre
ve direito ... » 

Não p·O'd'eríam:os deixar debai
xo do alqueire a voz de uma 
Viúva, de Castro Daire. Ei-la: 

«Sou viúva do que foi assi· 
nante n. o 14195 e nwnca deixei 
de ler O GAIA'TO. É para mim 
o de maior valor. Esperado sem
pre com ansiedade, muitas ve
zes é acabado de ler com lágri· 
mas nos olhos. Tudo o que en· 
cer.ra não é «jogo de vista». São 
coisas concretas, coisas à vista. 
Que exemplos swblimes nos dá 
O GAIA'TO! ... . 

Envio também a direcção du· 
ma nova assinante que espera 

answsa o nosS'O O GAIATO ... » 

Entre a procissão V1ai gente in"' 
teress~a em saber a8 condições 
de assinàtura da Jomal. Aqui 
estão, resumidas: ler O GAIATO. 
O resto virá por acréscimo. Mas 
o certo é que esta disposiçã~ não 
satisfaz os maãs escrwpulosos ... 
Nesse senti1do, esol~arecemos ainda 
mai1s ao rês-do-chão: a assina
t'Ura anda p.or 60$00 anuais, que 
poderão ser enviados· por vale 
do correio ou cheque. Mas, por 
amor de Deus!, sublinhamos, 
não nos peçam cobr~nça pelos 
CTI. Além de não termos qua
dros permanentes à w1tuTa, e O 

trabalho de cobr8!Ilça não ser 
muito próprio de O GAIATO, 
sacrifiicaríamos, indusivé, o con
tacto directo, por carta, com os 
nossos assin8llltes. Os mais. ata
refados, sem tempo pá1ra escre
ver, podem mandar sua mensa
gem no verso dos novos vales 
do correio. Meia dúzia de pala
vras, o sudiiciente para indicar 

Mais assmaa1t'es do Porto e 
Lisboa; de Gueifães (Maia) , V. 
N. de Gaia, Vinha da Ribeira ' 
(Escalos de Baixo), Milheirós 
(Mai:a), Aveiro, Torres Novas, 
Alhandra, Agualva-Cacêm, Er
mesilfl<de, FâJnzeres, Mira d' Aire, 
Oeiras, Viseu, Nova Oeiras, Vi
~dago, P·arede, V. N. Famalicão, 
Fonte Arcada (Paço de Sousa), 
Figueira da Foz, Águeda, Setú
baJl, Ilha v o, Guarda, Per~nho 
(Terma.8 de S. Vicente), Boque 
(Serpins), Almada, Am81dora, . 
Seixal, Cête, óbi·dos, Damaia e 
Belas. Do estrangeiro: Rio de 
Janeiro e Isfahan (Irão). Por 
onde ·a gente anda! 

Júlio Mendes 

Correspondência de Jovens 
@ «Comprei boje, pela primei-

"a vez, o jornal O GAIA TO, 
embora já conhecesse a vossa 
Casa. Passei por aí já hã al
gun·s anos, mas só boje me 
apercebi do que é a vossa 
Obra. 

Estou, posso mesmo dizer, 
maravilhada; alinda há quem 
vele pelos Pobres, quem se de
bruce sobre os seus pr.oble
mas. 

Sou uma simples rapariga 
de 21 anos, monitora de corte 
e bordados numa cas·a comer
cial no Porto. Vivo sem pro
blemas fincmceiros, embora com 
um pequeno ordenado de 
4.000$00, mas hã quem viva 
com mui1to menos. Mas com 
muitos problemas na vida, 
tantos!, a ponto de aos 21 anos 

jâ não ter gosto pela vida, pas
sar os dias solitaif.iamente a 
trabalhar sem amigos, sem na
da e passar as noites a rezar 
e a chorar e levantar-me ainda 
mais cansada do que quando 
me deitei. 

Por isso resolvi escrever-vos, 
pois gostava de poder ser-vos 
útil em qualquer coisa, já que 
a minha vida não tem o míni
mo sentido. Gostava de dar 
qualquer coisa de mim àque
les que não 1têm aqu-i'lo que 
eu ·tenho: algumas possibili
dades económicas; e têm aqui
lo que eu não tenho: alegria 
de viver. 

Quero, portanro, dizer-vos 
que .estou· inteir·amen1te à vossa 
disposição pam tudo o que 
precisarem, denJtro das minhas 

Ca.lvá.rio 
ConJt. da 2." pág. 

manârio <<A Orfdem». De Vize
la, 900$. Da CoviJhã, 1.500$. 
De Garv:ião, várias lembranças. 
Alice, de MaJtosiJnhos, 5. 750$. 
Do E%témato Anrtero de Quen
ta'l, 1.500$ e cem cabertores 
ofer-ecidos ,pelos aLunos. De 
S. João do Estoril, 500$, mui
tas v·ezes ao longo do ano. De 
S. Pedro do Sllll, 100$. De Rio 
Tinto, 1.000$, de Diamantino. 
Do Barreiro, roupas e 300$. De 
Coimbra, 200$. De Angeja, 
40$. Da Foz do Douro, Ven
tura com 4.000$. Da Covilhã 
ma~s 1.000$. Da Azambuja, 
roupas. No Lar do Porto, 500$. 
De Olivei.ra de Azemeis, 300$. 
De Setúbal, 100$. De Marra
zes, 1.600$. De Baroelos, 3.000$. 

Da Amadora, 500$. Da captta:l, 
100$. De Bra~a. David com 
600$. Da Maia, 500$ e da Pa
lhaça, o dobro. 

Antonielba prossegue com 
sua presença mensal. Anónimo 
de Penafiel oom 500$. Cristi
na com 20~$. Amigos de D. 
Antooio Barroso com 1.030$. 
Júilia de Lei.ria com 200$. An
gela, com 500$. Alguém de Er
mesinde com 700$. Pobre \'tiú
va de Coimbra com 500$. Jo
sé Mar~a com outJro tanlto. Lu
cinda oom 40$. N atâlia oom 
600$. I·ren.e oom 500$. Manuela 
com 200$. Maia com 3.000$. 
Teres·a com 200$. Terezinha 
com 1.000$. António com 150$. 
Frmcionárta pública do MEIC 
com 1.000$. Emf,lia, do Porto, 
com metade. Assin ante da casa 

poucas possibilidades, claro. 
Preciso de ser útil a alguém, 

pois isso será uma forma de 
me sentir viva e não moribun
da. 

Ao dispor para tudo o que
des·ej,arem e peço perdão p·elo
tempo que fiz perder e por· 
ser maºadora. 

Um abraço par-a todos. E 
peçam vocês nas vossas OM·· 
ções por uma pobre que vive 
nas trevas ••• >> 

• «Mais um dia ffindou e ter-· 
minei-o da melhor maneira:: 

-indo · à MiS~Sa; sinto-me feliz. 
e espero que todos os gaia-· 
to.s se .silllltam taJmlbém. 

O vosso último jornal mais 
uma Vlez trouxe-me um pouco 
de 1luz. .Adoro ~ê..Jo, faz-me 

dos cem com roupas. Anóni
mo com 10.000$. Para a senho
ra Glóri·a muitas mig81lh.as. Anó
nima da rua das Papoilas, 70$ 
todos os meses. Aurea, 100$ 
e .AJberto, outro tanto. Etelvi
na, da Foz, com 1.000$ mui
tais vezes. E Alexandre apa
rece com a mesma soma. Car
men com 150$. José com 500$. 
«Zé ninguém» com 700$ e com 
150$. Oswald oom uma nota 
de 50$ todos os meses, no Lar. 

Cri·ada Mari·a com 50$, re
petidas vezes também. Branca 
c-om 1.000$. Maria de Viseu 
com outros 1.000$. E · Abílio, 
também com os mesmos 1.000$. 
Maria Elvil'a com o aumento 
de ordenado. E logo a segui[' 
lençóis muiloo bem acabados, 
para os Doentes, a qu•em mui
to quer. M. Glória toma outra 
vez com 2.000$ de subsídio de 
fér.ias. E um simples reforma
do com 100$. 

Paramos aqui, que o desfile 
das presengas nunca mais há
-de acabar. 

Pa.cke Baptista 

3/0GAIATO 

·Aqui, 

L is boa! 
Cont. da 1." pág. 

São, pois, três irmãos, de quem 
nós sentimos na própria carne 
a tragédia de não termos uma 
·sociedàde sã, urna família ca
paz, segurança socilall ao . me
nos, para que possam crescer 
livres do mal. 

Estes são quadros da nossa 
vida dos dias 14 e 15 de Ja
neiro de 1977. 

·Almanhã vamos a Li!Sboa re
ceber mais dois, três, nem sei 
quantos ... São onze ill'mãos; a 
mãe morr.eu de parto; o pai é 
um refugiado de 'Dimor; a fill!ha 
mais velha, de 15 alllos apenas, 
é grande anornntal. ViiV.ean no 
VaLe do Jamor. 

Padre José Maria 

bem à alma. Era tão bom, tão 
bom, que todos, mas mesmo 
todos, o lessem! Decertt:o que 
muitos desses oorações duros 
derreteriam o gelo que os en
volve. 

Tenho Cr,iSito na Sua Cruz, 
diante de mim. Ele olha pa·ra 
m<im e eu para Ele. Cus·ta-~me 
um pouco vê .. liQ de braços es
'tentdildos, mas Eie está-me a 
dizer que é neoessáJrio estar 
assim, para que os homeDIS ao 
ol:hâ-10 não se esqueçam nUIIl
ca do Seu Amor e eu silllJto 
uma teJ.inlu:na tão gmnde por 
Ele; os Seus olhos suplicam 
tamOlr, um am.or livre e eu que
il'O ser resposta a essa súplica. 

A vossa missão deve ser ma
il"avil:hosa, linda; é tão bom nós 
darmos a nossa vida pelo Pró
ximo! Tanta criJa!Ilça a supli!o~ 
amor, compreensão, ajuda. Elas 
.são Cristo palitido e ao amá:
·lws, amamos a Cr~sto. É a vo
cação mais bela, puna e mara 
vJlhosa. Saibe, tenho pena d 
nã:o ser rapaz, ,para ser padre; 
havia d'ir para essas aldeias 
!proclamar- bem ailiOO o NOlme 
do Senhor. Mas, como' ra
IP8'I'iga, hei-<f:e seguir ess-e mes
.mo caminho, mas vestindo as 
vteste.s de MariJa. 

!Desculpe, já nem me lem
brava que estaVJa a escrever 
uma carta. Parece qu1e estava 
a falar com alguém em pe1S
soa. Por v:ezes o nosso espfTi
'to VJagrueia sem daJm1os por 
isso e, .como me invade uma 
Paz anorm121l (é q,ue Cri·sto está 
ali a sorrir-me e vela por mim), 
deixei a lapilseioo em libe~da
de. 

JUlil;to ~envio 20$00, sei que 
é muito pouco, mas é o que 
posso mandar. São p~lo Sanrto 
Padre que tanto tem sofr-ido e 
pela perseverança de todos os 
'Sacerdotes. Amanhã, dia de 
Nossa Senhora, que Elia vO!s 
abençoe e a todos nós, que 
nos acolha a todOlS sob o Seu 
manto, protegendo-nos sempre. 

!Pr:cmtto, não vos maço 1nais; 
gostei im1enso de vos falar um 
pouco. 

Zinha>> 



Quem sobe a nossa avenida 
e junto da casa-mãe, encontra 
um larga pequeno d'e terra ba
tida, chamado Redondo. É aí o 
estádio de futebol dos «Bata
tinhas», com as medidas bem 
tle acordo oom o ser dos atle
tas. Pouca gente se ~apercebe 
do estádio <<grande», porque 
pequenino. As balizas não têm 
traves e os postes são duas 
pedras dum lado e uma árvore 
e uma pedm do ourtlro. Não 
hã bolas-fora nem bola ao 
centro, nem foras-de-jogo, nem 
árbitros! Hã apenas pollltapé de 
baliza, pequenas e grandes pe
nalidades e golos e alegria e 
pouco mais. Os desafios são 
diãr·ios, logo após o almoço. A 
assistência que aU acorre, ou 
ri e estâ calada e não hã pro
blemas de maior, ou fala e di
ta leis e só <<mete o. pé na 
pi)9a>). Tudo muiJto certo -
porque ·muito simples. Quanto 
aos golos pelo ar, s-eria me
lhor nem f8ilar, pam não su
jar a escrita, pois é quase só 
por isso que um jogo dos «Ba
t•atas» começa e acaba sem 

et 

aquele briliho de «limpeza>) 
ideal, desporti-va. Mas a cultpa 
é somente das traves que lá 
deviam estar e não es·tão - o 
que torna os olhos <<elásticOS)), 
conforme os interesses do go
lo. Porém, isto compamdo com 
os <cdesvios» mais diversos, 
escondidos ainda na pailavra 
Despol"to, 'a quaisquer níveis 
e bem visí•veis aos olhos do 
co~po e do espírito, é apenas 
uma lição a tirar. 

No desportivismo, as crian
ças são mestras. E é na esti
ma pelo essencial que elas 
têm o sabor do profundo e da 
simplicidade. E nós, com as 
nossas (<m:aduremS)), roubamos
-lhes tantas belezas ..• Se há bir
ras os efeitos não são nada 
iguais aos que os adultos co
nhecem elllJtre si. Nelas, o res· 
sentiment'O desaparece à velo
cidade do relâmpago. Se cmai 
cartlucha:da>>, e de vez em quan
do cai mesmo, ela acaba ligei
mmente com duas lágdmas 
pregu~çosas. 

Hoje o ((Oampeã>>, · durante o 
desafio da pr~,. chamou-me 

Nunca como agora me sinto padre da Rua. Na Rua 
por não ser nada. Na Rua por nada ter. Na Rua ao serviço 
dos que nela narl:a têm igualmente. Vivemos na Rua ao 
((!Deus dará>); su1eitos ao que vier. Roubam-nos. Ameaçam
-nos. I111sultam-nos. OalUJiliam-mos. Passamos por tudo, mas 
nada me doi mais do que ver as crianças VÍI1limas de uma 
situação inacreditável: elas indefesas, sujeitas aos capri
chos de gente sem escrúpUlos. Vêm para nossa Casa por 
não terem a sua fumíHa. Gostaríamos nós de s·er a sua. 
1\llas não podemos. A Lei não nos gaiJ:'Wlte essa capacidade. 

Qualquer bicho-careta pode aqui vãr e levar um rapaz! 
BaSJta qu~ ele não saiba distinguir o bem do mal e seja 
soLicitado por uma aparente vantagem. 

Agora foi uma enxurrada deles: o Zé Miguel, levado 
pelo paii - um bêbedo incorrigív-el e um atrasado mental. 
O Luís, levado pela mãe que o abandonara aos 7 meses 
e nunca m'ai:s por ele se ilnteress{)u. O Zé Maria, de novo 
levado pelo pai qu•e nunca dele quis saber. Hã dias, na 
Lota, o pai do João Paulo ameaçou-me também que, quaJl
quer dia, Viinha cá buscall" ·o ·filho. Foi a Comissão de Mo
radores do Bairro do Liceu que me pediu pró menino. Para 
fal1ar com o pai, s ó anrtes das nove horas da manhã. A 
partir daí está bêbedo. L'evantámo-nos cedo para estar na 
Lota às 7. Combinámos que eu seria o pai do seu t1i!lho. 
Qualquer dla terei de me opor com a minha for9a física 
e sujeitarMme ao que vier para defender o João ~ulo? Não 
sei. Vi<emos a apurar que um C.í"li:ador de gado, alugando 
um terreno contíguo ao nosso, faz o seu negócio com três 
crianças nossas! Teoriearmente terimnos a quem recorrer 
- e por isso o mal ainda é maior - mas na prática não 
temas nada. Vivemos n:a Rua. Se eu fizesse wna revolução 
começaria por aqui: pelos direitos da criança, da criléUlça 
pobre; da criança abandonada. A ela iria buscar toda a 
minha força e a minha argumentação. Todas teriam pelo 
menos pai ou alguém que possuí·sse a capacidade patel"'nal. 
Jamais seriam sujeitas à e~loração infama.tllte em que estta 
Obm as rencontra hã quase quarenta ranos e contra a 
qual luta, sem que até agora tenha vencido. 

Se eu fosse deputado havia de pôr à cabeça de todos 
os problemas que afligem a Nação, em primeiro plano, 
·o que nele está com toda a justiç~ : a situação da crian9a 
abandonada. Não descan:sa:ria, não me voltaria para -outras 
questões enqu:ant o e ... ta, fundamental para um povo, não 
fosse correctamente Teso!vida. A criança .tem direit o a t e , 
se não m9is, z;el me~nos paternidade consci·eute e capaz 
que a eduque, c1efenda e &!le. Com estruturas novas e 
hn..ne~ .. s velhos n;o s;:: faz mais (!Us pôr vlnho novo ~m 
o res. velhos. Tudo rebenta. Vivemos na Rua. 

Padre Acílio I 
\.._ ·---------------------------~ 

a atenção par.a o comporta
ment'O silencioso e muito cor
recto do «Cibinho», tão dife
rent~ dos gritos do Filipe, 
mesmo com seus lindos «drea
blesn e golos e tudo! Que cha
mada de atenção bem opor·tu
ua, .pois todos nós já vamos 
sofrendo, mais ou menos, do 
mal dos <<barulhos>). 

É assim que as crianças vão 
crescendo! 

Assim nós crescêssemos na 
ajuda que lhes devemos por 
um direito que não se impõe, 
aprendendo sempre e sempre 
com as suas brincadeiras e •.• 
talvez a pena de morte e ou
tras <<coisas>) mais, não pas
sassem pela cabeça de ninguém. 
Assim, a América, a M.rica e 
o mundo inteiro vão enlutan
do a sua dig.n:idade, ao desfa
zerem-se Vliolentamente de Se
res-Homem, que ontem, como 
cri<anças, brincavam e sorriam ••• 
A pouco e pouco, desp11ezados 
e esquecidos... E hoje assim 
((·arrumados»! 

Que fácil é condenar! 
Que difíciJI é amar,. compreen

der e educar! 
Paldre Moura 

A vi!da está mail .para todos. 
Porém, mai:s para uns do que 
para outros. E estes são em 
maior número. Ellltão quamlo 
fa;l!ta a saúde!? Pior ainda. No 
en!tanto, creio que a caridade 
aü:11dia exiiste nos coraç6'es bem 
.formados e amigos de irem ao 
encontro dos mais necessitados,, 
com a sua asjuda, grande ou 
pequena. É, pois, esperançada 
na compreensão dos Ann:igos da 
nossa Obna e dos leitores do 
«Famoso» pela quall elà é co
nhecida, que venho trazer à 
vossa presença a necessidade 
urgente de um dos nossos Ir
mãos Tratta-se de um homem 
de 3B anos, oasado, com duas 
fi'lha·s, uma de 1 O anos e outra 
de 7. Esteve no hospital a fazer 
uma operação. Depois, veio 
para casa, até se restabelecer 
e entrar de novo no tl'abalho. 
Entretanto, como era amigo de 
ftazer vontades, foi ajudar a fa
zer um poço. E aqui, por in
felicidade, oaíu. Foi de noV'o 
para o hospital, mas fkou inu
tiqiza!do para toda a vida, pois 
tinha quebrado a espilnha. Co
mo não é homem de ficar me
tido nas quatro pél'redes de um 
quanto, meSIIllo asS:irrn quer ga
nhar o sustenito da família. 
Mas, para isso predSia de um 
car.rinho a mot-or e coberito, 
para :todas as épocas do ano. 
Ora o cardto, ou cadeira, fitca 
por 33 contos. Já der-am uma 
V'oliba p~a fl'eguesia, mas só 
juntaram 10 contos. Failtam, 
portanto, 23. Acho que é uma 
ajuda bem empregue e Deus 
vos recompensará. 

Lembrem-se que a cari.Jdade 
é a cha!V'e do Céu e o dLstintivo 
dos que s·e aproximam do nos
so SemeH11antte. 

Cá fico esperando o vosso 
aUX11li'o neste sentido, o qrue 
desde já agradeço. 

Como têm atpwrecido novos 
Leitores e desconhecem a nos-
53. Obra, aqui vai a direcção: 
Casa de Jesus Misericordioso 
- Ot;dins - Lagares (Douro 1) 
Telef. 95142 (rede de Penafiel). 

Maria Augusta 

<<Nas ca us de família todos os filhos trabalhxlm roas ocnp~tçÕes 1de qu.e siw 

capazes.» É assim no Tojal e em todas as nossas Com,~,m. idades. 

LAR OPERÁRIO EM LAMEGO 

Fui vis iJtaJI' uma escola a pou
cos quiaómetros daqui. As 
Cl,ianc8!s e o amlbien<te ger,all 
impr~ssionav-am bem. F!ailámos 
uns e outros sobre o Na:tatl e 
sobre o inte~câmbio da:s a~cções 
que deviam encher a nossa vi
da, agora e ;sempre. Todos 
co.ncmidámos que o NaJta:l não 
deve f.ixar-se somente em De
zembro. A ce'flta allltura chegou 
a h011a dos pequenirtos toma
rem a 1jgeira r,efeição; e alban
donal!am a sa1la de auLa. Para 
onde fo~am? On:de é o refeiltó
rio ou a cantina? Veriflicámas 
que fi.cavann ao ar lilvre... Na
quele dia caita chuva, e fortes 
rajadas de vento frio tiravam 
todo o ·sabor agraldável e r.e
conlfortante que a refeição pa
recia ter. As crianças não pro
testavam, mas os seus me'igos 
olhitos e uns soi'Ir.isos impro
v-i sados e tímidos diZiam que 
assim não estlaiVa ce1~o. Não 
foi possív.el sair da.ILi sem fa
zermos um propóS'ilto. Vamos 
conSitruir uma sa:la que seja 
abrigo arcolhedor. Há terreno. 
Há quem aju!de a ab;r:i.J\ :Os ali
cerces. E a í!deia começou a 

gi.nar. E apareceu dinheiro 
para J.evmtrur as paredes, tal
vez, até ao meio. Estamos con
fiantes que enquailltO se ftaz 
aquele kaballio e se gastam a:s 
primeiras ofertas, hão-de chegar 
outras que levem as obras ao 
fim. 

Esta n•otíci!a, ai1nda no prin
dpio do Novo Ano, vai serv'ir 
de oarr1tão com saudações de 
Boa:s FestaiS a que allguns, por 
certo, vão retribuir com a res
postta agr.adáv:e!l ld.um tijolo ou 
duma telha. E assim, a obra, 
se nãJo fior de todos, é de mui
tos que sabem pensar nos ou
tros e colaborar no bem duma 
comunidade que não conhecem, 
mas que amam de modo diife
rente, porque precisa mais. 

Para não baralhar os planos 
d~ ajuda na construção da
que~e aibrr.igo, hoje nãlo damos 
ma-iJs notDcias do Lar de S. Do
mingos. .AICJ."'es'centamos somen
te uma !pailavr.a de graltidão a 
todos os que marcar·am pr-e
sença ami1ga na ocasião das 
Festas do Nata!l. 

Padre Duarte 


